
espelhos

consultei certa feita conselho 

às inquietações em um espelho 

rápido registro de rosto conturbado 

despertando dimensão inversa 

da grandeza de nossos medos: 

consciência de efêmeras, etéreas, insuficientes 

explicações racionais aos próprios desesperos, 

insatisfaz primários desejos 

em criaturas que porventura 

não compreendem ao certo 

a origem de seus desconfortos 

se ancestrais ou primitivos, 

dos instintos atávicos, 

de seus uivos confidentes 

emocionais pedidos de ajuda e sussurros secretos à lua 

certamente de todo falta não fizesse 

perfesse tempo brincando de narciso, 

e admirando-me como felino 
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que não sentencia natureza nem procura conselhos, 

não sobe nos telhados nem visita casa de vizinho 

levando raivas, desencantos, mágoas ou sofrimentos

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/espelhos-3
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